
 

1ª ERRATA DO FORMULÁRIO DE FITOTERÁPICOS 2ª EDIÇÃO (FFFB2 1Er) 

 

Item nº 
Capítulo/ 

monografia 
Texto publicado Texto corrigido Justificativa 

1 Arnica montana L. 

 

POMADA 

Fórmula 5 

Tintura da flor a 10% Tintura da flor a 10% ou a 20% Descrição da fórmula 

inconsistente com as orientações 

para o preparo. 

2 Cynara scolymus L. 

 

PREPARAÇÃO 

EXTEMPORÂNEA 

Fórmula 2 

(...) 

ORIENTAÇÕES PARA O 

PREPARO 

Folha fresca 

(...) 

Fórmula 2: preparar por infusão, durante 10 

minutos, considerando a proporção indicada na 

fórmula. Utilizar folhas frescas rasuradas (EMA, 

2018). 

Folha seca 

(...) 

Fórmula 2: preparar por infusão, durante 10 

minutos, considerando a proporção indicada na 

fórmula. Utilizar folhas secas rasuradas (EMA, 

2018). 

Correção de inconsistências na 

fórmula e nas orientações para o 

preparo, conforme referência 

adotada. 

3 Equisetum arvense L. 

 

ORIENTAÇÕES PARA O 

PREPARO 

Fórmula 1: preparar por infusão ou decocção, 

durante 5 a 15 minutos, a planta inteira rasurada, 

considerando a proporção indicada na fórmula 

(WICHTL, 2004; EMA, 2016). 

Fórmula 2: preparar por decocção, durante 5 a 

15 minutos, a planta inteira rasurada, 

considerando a proporção indicada na fórmula 

(EMA, 2016). 

Fórmula 3: preparar o extrato fluido da planta 

inteira rasurada, utilizando álcool etílico a 25%, 

seguindo a RDE 1:1 (EMA, 2016). Em razão do 

baixo teor alcoólico da formulação, é 

recomendada a utilização de conservantes. 

Fórmula 4: preparar o extrato fluido da planta 

inteira rasurada, utilizando álcool etílico a 

31,5%, seguindo a RDE 1:4-5 (EMA, 2016). Em 

Fórmula 1: preparar por infusão ou decocção, 

durante 5 a 15 minutos, a parte aérea estéril 

rasurada, considerando a proporção indicada na 

fórmula (WICHTL, 2004; EMA, 2016). 

Fórmula 2: preparar por decocção, durante 5 a 15 

minutos, a parte aérea estéril rasurada, considerando 

a proporção indicada na fórmula (EMA, 2016). 

Fórmula 3: preparar o extrato fluido da parte aérea 

estéril rasurada, utilizando álcool etílico a 25%, 

seguindo a RDE 1:1 (EMA, 2016). Em razão do 

baixo teor alcoólico da formulação, é recomendada 

a utilização de conservantes. 

Fórmula 4: preparar o extrato fluido da parte aérea 

estéril rasurada, utilizando álcool etílico a 31,5%, 

seguindo a RDE 1:4-5 (EMA, 2016). Em razão do 

Correção de inconsistências entre 

as fórmulas e as orientações para 

o preparo, conforme referência 

adotada. 



1ª ERRATA DO FORMULÁRIO DE FITOTERÁPICOS 2ª EDIÇÃO (FFFB2 1Er) 

 

Item nº 
Capítulo/ 

monografia 
Texto publicado Texto corrigido Justificativa 

razão do baixo teor alcoólico da formulação, é 

recomendada 

a utilização de conservantes. 

Fórmula 5: selecionar a cápsula conforme 

preconizado em Informações gerais em 

Generalidades e proceder a formulação. Deve ser 

utilizada a droga vegetal rasurada (EMA, 2016). 

Fórmula 6: selecionar a cápsula conforme 

preconizado em Informações gerais em 

Generalidades e proceder à formulação. O 

extrato aquoso deve ser obtido seguindo a RDE 

4-7:1 (EMA, 2016). 

Fórmula 7: selecionar a cápsula conforme 

preconizado em Informações gerais em 

Generalidades e proceder à formulação. Preparar 

o extrato utilizando álcool etílico a 70% , 

seguindo a RDE 7,5-10,5:1 (EMA, 2016). 

baixo teor alcoólico da formulação, é recomendada 

a utilização de conservantes. 

Fórmula 5: selecionar a cápsula conforme 

preconizado em Informações gerais em 

Generalidades e proceder a formulação. Deve ser 

utilizada a parte aérea estéril rasurada (EMA, 2016). 

Fórmula 6: selecionar a cápsula conforme 

preconizado em Informações gerais em 

Generalidades e proceder à formulação. O extrato 

aquoso da parte aérea estéril deve ser obtido 

seguindo a RDE 4-7:1 (EMA, 2016). 

Fórmula 7: selecionar a cápsula conforme 

preconizado em Informações gerais em 

Generalidades e proceder à formulação. Preparar o 

extrato da parte aérea estéril utilizando álcool etílico 

a 70% , seguindo a RDE 7,5-10,5:1 (EMA, 2016). 

4 Leonurus cardiaca L. 

 

ORIENTAÇÕES PARA O 

PREPARO 

Fórmula 1: preparar por infusão, durante 10 

minutos, utilizando folhas secas e rasuradas 

(WICHTL, 2004; EMA, 2010). 

(...) 

Fórmula 3: preparar o extrato fluido, a partir da 

planta inteira rasurada, utilizando álcool etílico a 

25%, seguindo a RDE 1:1 (EMA, 2010). Em 

razão do baixo teor alcoólico da formulação, é 

recomendada a utilização de conservantes. 

Fórmula 4: selecionar a cápsula conforme 

preconizado em Informações gerais em 

Generalidades e proceder à formulação. Utilizar 

a planta inteira seca e pulverizada (EMA, 2010). 

Fórmula 1: preparar por infusão, durante 10 

minutos, utilizando parte aérea florida seca e 

rasurada (WICHTL, 2004; EMA, 2010). 

(...) 

Fórmula 3: preparar o extrato fluido, a partir da 

parte aérea florida rasurada, utilizando álcool etílico 

a 25%, seguindo a RDE 1:1 (EMA, 2010). Em razão 

do baixo teor alcoólico da formulação, é 

recomendada a utilização de conservantes. 

Fórmula 4: selecionar a cápsula conforme 

preconizado em Informações gerais em 

Generalidades e proceder à formulação. Utilizar a 

parte aérea florida seca e pulverizada (EMA, 2010). 

Descrição nas orientações para o 

preparo inconsistente com as 

fórmulas. 



1ª ERRATA DO FORMULÁRIO DE FITOTERÁPICOS 2ª EDIÇÃO (FFFB2 1Er) 

 

Item nº 
Capítulo/ 

monografia 
Texto publicado Texto corrigido Justificativa 

5 Maytenus ilicifolia Mart. ex 

Reissek 

 

MODO DE USAR 

Fórmula 1: tomar 150 mL do infuso, duas horas 

após o almoço e à noite, podendo ser 

administrado até quatro vezes ao dia (OGAVA, 

et. al., 2000). 

Fórmula 1: tomar 150 mL do decocto, duas horas 

após o almoço e à noite, podendo ser administrado 

até quatro vezes ao dia (OGAVA, et. al., 2000). 

Modo de usar inconsistente com 

as orientações para o preparo da 

fórmula. 

6 Mikania laevigata Sch.Bip. 

ex Baker 

 

ADVERTÊNCIAS 

O uso é contraindicado durante a gestação, 

lactação e para menores de 18 anos, devido à 

falta de dados adequados que comprovem a 

segurança nessas situações. O uso da preparação 

de tintura é especialmente contraindicado para 

gestantes, lactantes, alcoolistas e diabéticos, em 

função do teor alcoólico na formulação. 

O uso é contraindicado durante a gestação e 

lactação, devido à falta de dados adequados que 

comprovem a segurança nessas situações. O uso da 

preparação de tintura é especialmente 

contraindicado para gestantes, lactantes, alcoolistas, 

diabéticos e menores de 18 anos, em função do teor 

alcoólico na formulação. 

Advertências inconsistente com a 

restrição de uso da fórmula 3. 

7 Passiflora incarnata L. 

 

ORIENTAÇÕES PARA O 

PREPARO 

Fórmula 3: seguir as técnicas de secagem do 

material vegetal e preparo de tintura descritas em 

Informações gerais em Generalidades, usando a 

RDE de 1:1 (EMA, 2014) 

Fórmula 3: seguir as técnicas de secagem do 

material vegetal e preparo de extrato fluido descritas 

em Informações gerais em Generalidades, usando a 

RDE de 1:1 (EMA, 2014) 

Descrição nas orientações para o 

preparo inconsistente com a 

fórmula. 

8 Silybum marianum (L.) 

Gaertn. 

 

ORIENTAÇOES PARA O 

PREPARO 

Fórmula 2: preparar o extrato mole com álcool 

etílico a 60%, seguindo a RDE de 10-17:1 (EMA, 

2018). Selecionar a cápsula conforme 

preconizado em Informações gerais em 

Generalidades e proceder à formulação. 

Fórmula 2: preparar o extrato mole do fruto seco 

com álcool etílico a 60%, seguindo a RDE de 10-

17:1 (EMA, 2018). Selecionar a cápsula conforme 

preconizado em Informações gerais em 

Generalidades e proceder à formulação. 

Correção para inclusão da parte 

da planta a ser utilizada, 

conforme referência adotada. 

9 Stryphnodendron adstringens 

(Mart.) Coville 

 

ORIENTAÇÕES PARA O 

PREPARO 

Fórmula 2: O extrato seco deve ser obtido com 

água seguindo a RDE 12,16:1 e deve conter, no 

mínimo, 22% de polifenóis. Levar a Fase A e a 

Fase B separadamente ao fogo até atingirem a 

temperatura de 85˚ C. Misturar as duas fases, 

vertendo a fase B sobre a fase A, e deixar esfriar. 

Envasar e etiquetar (PEREIRA, 2014). 

Fórmula 2: O extrato seco deve ser obtido com 

água seguindo a RDE 12-16:1 e deve conter, no 

mínimo, 22% de polifenóis. Levar a Fase A e a Fase 

B separadamente ao fogo até atingirem a 

temperatura de 85˚ C. Misturar as duas fases, 

vertendo a fase B sobre a fase A, e deixar esfriar. 

Envasar e etiquetar (PEREIRA, 2014). 

Correção de informação, 

conforme referência adotada. 



1ª ERRATA DO FORMULÁRIO DE FITOTERÁPICOS 2ª EDIÇÃO (FFFB2 1Er) 

 

Item nº 
Capítulo/ 

monografia 
Texto publicado Texto corrigido Justificativa 

10 Taraxacum officinale F. H. 

Wigg. 

 

EXTRATO FLUIDO 

Fórmula 4 

Álcool etílico 30% q.s.p Álcool etílico 36% q.s.p Descrição na fórmula 

inconsistente com as orientações 

para o preparo. 

 


